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Capítulo 1

			 

			Peter Ramsey observou como uma mulher com um sinal de «Stop» na mão parava a meio da passadeira e lhe indicava que parasse. Um grupo de crianças da creche, todas com marmitas e aos cuidados de dois adultos, aguardava em fila indiana na calçada para poder atravessar com segurança para o parque situado do outro lado da rua.

			«Lindo dia para fazer um piquenique», pensou Peter, sorrindo para as crianças.

			– Lindo carro!

			O comentário da mulher fez com que fixasse novamente a sua atenção nela. Tinha um sorriso contagiante e um olhar brilhante. Pareceu-lhe que desfrutava do seu momento de poder ao pensar: «Um grande homem no seu desportivo BMW Z4 que é obrigado a parar por causa de um punhado de crianças». Peter retribuiu a careta, dizendo para si: «Não me importo nada, boneca».

			A mulher afastou-se para um lado para que o grupo atravessasse a rua e, naquele momento, Peter sentiu uma pontada de interesse por ela. Gostava dela. As suas calças de ganga ajustavam-se ao seu rabo e às suas pernas compridas. Era suficientemente alta e a t-shirt justa que vestia deixava adivinhar uma cintura magra e uns seios sugestivos, abundantes, mas proporcionais em relação ao resto do seu corpo. Era um verdadeiro bombom.

			Até gostava do facto de ela usar o cabelo preso num rabo-de-cavalo. Tinha o cabelo escuro, quase preto, e balançava com cada movimento da sua cabeça enquanto se certificava de que as crianças atravessavam a rua sem perigo. O seu nariz também era bonito, ligeiramente arrebitado, e as orelhas eram pequenas. Tinha uma pele clara e saudável e não usava maquilhagem, à excepção do batom cor-de-rosa que condizia com a cor da sua t-shirt. A sua beleza era natural, sem artifícios, e a sua idade era difícil de adivinhar, talvez tivesse cerca de vinte anos.

			A última criança do grupo agarrou na mão dela como se se tratasse de um prémio, decidida a levá-la com ela. «Eu faria o mesmo, miúdo», pensou Peter, observando como olhava para ela com admiração. Imaginou que era uma das professoras da escola encarregada de controlar o trânsito.

			Ela virou-se para olhar novamente para Peter, esboçando um sorriso arrebatador enquanto lhe agradecia pela sua paciência e abanava o sinal. Fez-lhe um gesto com a mão, sorrindo, enquanto sentia uma onda de prazer por todo o seu corpo. Observou como acompanhava o menino até ao outro lado da rua e sentiu que desejava segui-la e conhecê-la melhor.

			Naquele momento, o carro de trás buzinou.

			Contrariado, avançou com o carro, pensando que o impulso que acabara de sentir era ridículo. O que podia ter em comum com uma professora? Pensou que a princesa Diana trabalhara como professora antes de se casar com o príncipe Carlos. Talvez o seu casamento não tivesse funcionado, mas ela transformara-se na Dama de Copas porque se aproximara do povo, conseguira conquistar o seu carinho.

			Que mulher é que o afectara nos últimos anos? Peter Ramsey, um solteiro afamado de Sidney, herdeiro de uma grande fortuna, sabia perfeitamente porque é que tinha tantas belas admiradoras. Isso era bom em relação ao sexo, mas nunca sentira alguma coisa suficientemente profunda para se comprometer para além da atracção inicial. Talvez fosse culpa dele, talvez se tivesse tornado demasiado cínico por pensar que o casamento não fora feito para ele.

			Até a rapariga do rabo-de-cavalo… Teria sido simpática devido ao carro que ele conduzia? Sorriu abertamente.

			Ainda continuava a sentir interesse por ela. «Olha para ela outra vez», pensou para si. «Tens tempo. E vontade».

			Depois das artimanhas enganosas da sua última ex-namorada, Alicia Hemmings, seria emocionante e animador estar com uma mulher sem artifícios, especialmente, na cama. Ela não parecia ser das que usavam truques para seduzir, pelo menos, era o que o seu sorriso encantador parecia dizer.

			Apesar de pensar que provavelmente seria pura fantasia, Peter virou na rua seguinte e estacionou. Carregou num botão e abriu a capota do carro. Como preferia que a mulher não o identificasse como o condutor do BMW, tirou o boné, os óculos de sol, o casaco e a gravata, desabotoou os botões de cima da camisa e arregaçou as mangas. Depois, encaminhou-se para o parque.

			Possivelmente, alguém poderia reconhecê-lo devido à sua presença constante nos meios de comunicação social, mas quem o identificaria num lugar como aquele? Por outro lado, importava-se pouco. A mulher estaria rodeada de crianças, uma situação pouco propícia para a conhecer. Porém, ainda que o impulso que sentia fosse ridículo, a sua curiosidade era irresistível. Ela era diferente do tipo de mulheres que habitualmente o rodeava.

			Comprou uma sandes e um refrigerante numa loja que encontrou pelo caminho, pensando que aquilo lhe proporcionava a desculpa perfeita para se encontrar com ela no parque. Na verdade, estava a desfrutar da novidade de fingir ser uma pessoa qualquer e não alguém famoso. A verdade era que aquele estímulo que sentia era divertido.

			As crianças estavam sentadas na relva, protegendo-se do sol do meio-dia sob os ramos de uma árvore. Todas olhavam contentes para a rapariga do rabo-de-cavalo, que parecia estar a contar-lhes uma história. Peter acomodou-se num banco próximo, de onde podia observá-la e ouvi-la sem ser visto.

			O seu rosto parecia animado e agradável, tal como o seu tom de voz. Recitava os versos de um conto de fadas num tom melodioso. Tratava-se de uma história sobre uma princesa com um sorriso mágico de arco-íris e um coração de ouro que chegara da terra da «Felicidade» para trazer alegria a todas as crianças.

			O típico vilão matreiro de todas as histórias, um jovem astucioso que se vestia sempre de preto e que, na verdade, era um rato, conseguiu destruir a felicidade e difundiu mentiras sobre a princesa, fazendo-a desaparecer da vida das crianças. Mas uma delas não acreditou nas mentiras do rato e gritou com um poderoso rugido de leão, fazendo com que a princesa voltasse à terra da «Felicidade» e desmascarando ao rato como o impostor malvado que era.

			Era uma daquelas histórias em que o bem triunfava sobre o mal, mas Peter sentiu-se totalmente cativado pelos versos rimados e pela entoação perfeita com que a jovem os recitava. As crianças ouviam avidamente cada uma das palavras e repetiam-nas ao mesmo tempo que a narradora, como se soubessem a história de cor, especialmente a cena do rugido do leão. Era uma história muito atraente para as crianças e, sem dúvida, pertencia a um livro infantil popular. Peter decidiu procurá-lo e oferecê-lo ao seu sobrinho.

			Quando a história acabou, as crianças aplaudiram e levantaram-se de um salto para formarem uma fila. Produziu-se um pequeno conflito porque todos queriam dar a mão à professora. Outra das mulheres do grupo aconselhou secamente:

			– Devias ser a princesa e ficar meio, Erin.

			«Erin». Bonito nome.

			E, além disso, tinha muito jeito para as crianças, que claramente a adoravam.

			Começava a sentir-se muito atraído por aquela mulher e não só num plano físico, apesar de a sua beleza parecer ainda maior. Imaginava-a a contar histórias na cama… histórias eróticas… como fazia Sherezade, que mantinha o sultão extasiado com as suas histórias e fazia com que cada noite fosse inesquecível.

			Gostaria muito disso.

			E como poderia conhecer a princesa Erin?

			Talvez fosse casada ou comprometida com um homem por quem estaria apaixonada. Isso não importava e esqueceu essa possibilidade para se concentrar na táctica que usaria para conseguir o que desejava.

			Não seria tão fácil como fora para o seu amigo e agora cunhado, Damian Wynter, que só precisara de olhar para a irmã de Peter uma vez para decidir cortejá-la e pedi-la em casamento, adiantando-se ao caçador de fortunas que quase se casara com ela.

			Lembrava-se de ter perguntado a Damian como soubera que Charlotte era a mulher da sua vida. Peter ainda tinha a resposta gravada na sua mente: «Sentes uma coisa que te diz que não deves perder o que podes sentir por essa mulher. É o que procuraste durante toda a tua vida».

			Quereria o seu instinto dizer-lhe que Erin podia ser a tal? As suas experiências passadas avisavam-no de que ia muito depressa. Estava suficientemente cativado para saber que não desejava afastar-se dela, fechar as portas a alguma coisa realmente maravilhosa, algo melhor do que sentira até então. Não importava que fosse improvável…

			– Eh!

			Alarmada, uma das professoras gritou quando um homem se introduziu no círculo formado pelas crianças e agarrou numa delas, pegando nela ao colo e segurando-a com força.

			– É o meu filho! – gritou para as mulheres que o enfrentavam.

			Pareceu um grito ferozmente possessivo e o homem começou a afastar-se de costas com um olhar selvagem e retendo o menino contra o seu peito.

			As mulheres começaram a discutir com ele e as crianças, assustadas, começaram a chorar.

			Peter saltou do seu banco e, ouvindo fragmentos da discussão, deu a volta à árvore até ficar por trás do sequestrador.

			– Sou o pai dele. Tenho todo o direito de levar Thomas.

			– Somos responsáveis pelo menino, senhor Harper. A mãe deixou-o ao nosso cargo durante o dia e…

			– A mãe dele tirou-mo! É o meu filho!

			– Devia resolver o problema com a sua esposa.

			– Ela nunca vai deixar-me ver o menino e, no entanto, deixa-o com pessoas como vocês, que não têm nada a ver com ele. Nada! E eu sou o pai dele!

			– Se levar Thomas, ver-nos-emos obrigadas a chamar a polícia.

			– Senhor Harper, pense bem, não é uma boa ideia. Se o puserem na prisão, não poderá ver o seu filho – replicou Erin, amavelmente.

			A gargalhada enlouquecida que o homem emitiu eliminou qualquer possibilidade de raciocinar com ele.

			– A justiça funciona com os outros. Não fiz nada de mal, mas tiraram-me o meu filho e deram-no à bruxa da minha mulher.

			– Devia tratar disso num tribunal – insistiu Erin. – Haveria um julgamento justo.

			– Não há justiça! – a raiva deu lugar ao choro à medida que a dor e o desespero se apropriavam dele. – A minha mulher contou um punhado de mentiras sobre mim ao seu advogado. Não há outro remédio senão fazer isto! Podem dizer à minha mulher que não me importo que tenha um amante rico, mas não ficará com o meu filho… Não!

			O homem parecia estar a perder o controlo. Abanava a cabeça enquanto se afastava de Erin aos tombos.

			– Vou chamar polícia – avisou uma das outras professoras, com o telemóvel na mão.

			– Não o faça! – gritou Peter, enquanto avançava com rapidez e agarrava no homem pelos ombros, parando-o e ajudando-o a manter-se de pé.

			Espantada, Erin olhou para ele e perguntou:

			– Quem é o senhor?

			Ela tinha os olhos verdes.

			Uns olhos verdes lindos.

			E Peter sentiu a necessidade de responder a qualquer pergunta que desejasse fazer-lhe. Excepto se lhe perguntasse o seu nome, já que não desejava que ela conhecesse a sua fama.

			– Sou apenas uma pessoa que não gosta de ver outro homem a chorar – respondeu. E, depois, dirigiu um olhar autoritário para a professora que segurava no telefone:

			– Deixe isso. Eu consigo resolver a situação. Chamar a polícia só pioraria as coisas.

			– Estas crianças estão a meu cargo! – protestou a mulher. Era bastante mais velha do que Erin, talvez tivesse cerca de cinquenta anos, tinha o cabelo grisalho curto, era rechonchuda e falava com arrogância. – Eu sou a responsável pelo que acontecer ao filho da senhora Harper.

			– Não vai acontecer nada ao menino – garantiu Peter. – O senhor Harper só deseja partilhar alguns minutos com o seu filho. Acho que é justo, não é?

			– Deve devolvê-lo imediatamente – insistiu a mulher.

			– Sim. E posso garantir-lhe que vai fazê-lo. Serei responsável por isso, está bem?

			O homem que ele estava a segurar sentia-se demasiado afectado para discutir com Peter e, mesmo que o fizesse, não teria tido a menor oportunidade de o vencer.

			A mulher reparou na altura de Peter, mais de um metro e oitenta, com ombros largos e musculados e uma compleição robusta, o que o transformava num oponente poderoso em qualquer luta. Harper era um homem relativamente baixo, só chegava ao queixo de Peter e, em comparação, saía a perder. Se começassem a lutar, estava claro quem acabaria por controlar a situação.

			– Obrigue-o a devolvê-lo agora mesmo! – exigiu a mulher.

			Naquele momento, o menino falou:

			– Quero estar com o meu papá. Amo-o muito – rodeou o pescoço do seu pai com os seus bracinhos e aninhou-se contra ele. – Não chores, papá, eu não gosto que chores.

			Afastar o menino do seu pai teria sido traumático. Existiam outras formas menos brutais de resolver aquela situação.

			– Vamos acalmar-nos um pouco – sugeriu Peter à mulher, tentando acender uma faísca de compaixão nela. – Vou aproximar-me daquele banco com o senhor Harper… – apontou para o lugar onde tinha estado sentado antes. – Pode sentar-se ali com Thomas enquanto vocês vigiam as outras crianças.

			– Agora estão todas tristes! – protestou. – Devíamos voltar para a creche e tranquilizá-las.

			Peter dirigiu a sua atenção para Erin, que olhava para ele fixamente, com uma chama de curiosidade a iluminar os seus olhos verdes encantadores. O desejo apropriou-se rapidamente dele. Ao senti-la tão perto, esqueceu qualquer possível dúvida do interesse que sentia por aquela mulher. A adrenalina corria pelas suas veias e sentiu um formigueiro na virilha. Desejava-a e estava decidido a consegui-la.

			– Conte-lhes outra história – sugeriu, sorrindo para manter aquela ligação entre eles. – Fá-lo muito bem. Estive a ouvi-la enquanto almoçava e estou convencido de que consegue fazer com que as crianças esqueçam tudo isto.

			Ela retribuiu o sorriso:

			– Obrigada. Acho que é boa ideia.

			– Erin… – repreendeu-a a outra mulher, obviamente preocupada com o facto de estar a perder o controlo da situação.

			– Não te preocupes, Sarah – respondeu, confiante, sem a deixar protestar mais.

			«Não tem aliança».

			– Além disso, se as coisas correrem mal sempre podes chamar a polícia – acrescentou, para acalmar a sua colega.

			Peter experimentou uma sensação triunfante de prazer. Erin estava do seu lado. Desconhecia a razão: talvez fosse porque sentia pena da situação do pai ou porque ele aparecera em cena e o reconhecera. Mas o facto era que dera um grande passo e devia aproveitá-lo.

			Erin voltou a falar com ele para pedir a sua colaboração:

			– Viremos buscar Thomas quando voltarmos para a creche.

			– Entendido. É conveniente que seja a senhora a vir buscar o menino – continuou ele. – De certeza que Thomas prefere que seja a princesa a afastá-lo do seu pai em vez de qualquer outra pessoa.

			O pálido rosto da rapariga corou repentinamente. Peter não se lembrava da última vez que vira uma mulher a corar assim. Pensou que era uma reacção encantadora.

			– Muito bem – replicou ela rapidamente e, depois, afastou-se para reunir as crianças novamente.

			Sarah olhou desaprovadoramente para Peter, mas virou-se para ajudar com as crianças, sentindo que não tinha mais argumentos para continuar a discutir, mas desconfiando daquele estranho. No entanto, o facto de chamar a polícia e de ter de se meter em confusões legais também não era uma ideia que a atraísse muito.

			Depois de conseguir marcar um segundo encontro com Erin e de conseguir ganhar um pouco mais de tempo para que o pai infeliz e o seu filho estivessem juntos, Peter levou o senhor Harper até ao banco, tentando animá-lo enquanto conversava com ele:

			– Sei que isto é muito difícil, amigo, mas faça-me caso e veremos se conseguimos resolver o problema.

			Harper não tinha energia para lutar. Peter teve a impressão de que estava no limite das suas forças. Quase se deixou cair sobre o banco e começou a embalar o seu filhinho com uma espécie de amor desesperado, sem esperança alguma para o futuro. Quando recuperou a fala, olhou para Peter e disse, angustiado:

			– A minha mulher disse ao advogado dela que maltrato o meu filho e é mentira, isso é mentira…

			Peter acreditou nele. Longe de sentir receio pelo seu pai, Thomas agarrava-se a ele como se sentisse tanto a falta dele como o seu pai. Obviamente, ambos se amavam muito.

			– Um bom advogado seria a solução – aconselhou.

			– Não tenho dinheiro para isso. Perdi o meu trabalho. Não podia trabalhar como era devido…

			– O que faz?

			– Sou vendedor.

			– Muito bem. E se lhe oferecer um novo emprego, o puser em contacto com um advogado perito em direito de família e lhe garantir que encontrará uma solução para o seu problema…?

			– Porque faria tudo isso por mim? – nos seus olhos adivinhava-se uma mistura de incerteza e de desconfiança. – Nem sequer me conhece.

			Peter pensou no que o impulsionava a fazer tudo aquilo. Seria porque pensava que nenhum pai devia ser obrigado a afastar-se do seu filho? Porque odiava ver como um homem era destruído por uma mulher que lhe roubara tudo? Pela injustiça de tudo aquilo?

			Ou seria porque naquele dia agia por impulsos?

			Erin.

			Ao preocupar-se com o bem-estar de Thomas, teria a oportunidade de ir ao local de trabalho da rapariga, o que seria um ponto de partida para avançar nos seus planos. Harper ignorava-o, mas representava uma oportunidade caída do céu para ele conseguir conhecer a mulher que desejava.

			Peter respondeu:

			– Porque posso fazê-lo. E quero ajudá-lo, Harper. Desejo que Thomas tenha a possibilidade de estar com o seu pai, é importante para ele.

			Céptico, Harper abanou a cabeça:

			– Promete demasiadas coisas.

			– Confie em mim. Consigo manter as minhas promessas.

			Harper lançou-lhe um olhar desconfiado, estava desejoso de acreditar no seu interlocutor, esperava que acontecesse um milagre. Então, perguntou:

			– Quem é o senhor?

			O mesmo que Erin perguntara.

			Peter tinha consciência de que daquela vez devia responder, já que a sua resposta lhe daria credibilidade instantaneamente. Tirou a sua carteira do bolso de trás das calças, abriu-a e mostrou-lhe a carta de condução.

			– Peter Ramsey.

			Harper leu o nome em voz alta. A surpresa que o nome do famoso milionário lhe produziu assaltou-o imediatamente. Esbugalhou os olhos ao olhar para o rosto que aparecera em todos os meios de comunicação social durante anos, com o queixo quadrado, o cabelo loiro-escuro, os olhos azuis, o nariz robusto, as proeminentes maçãs do rosto, algumas sardas que ganhara na infância quando se bronzeava ao sol… Reconheceu-o imediatamente. Então, perguntou:

			– O que está a fazer aqui?

			Sozinho, naquele parque público, sem o séquito que habitualmente o rodeava… Peter esqueceu tudo aquilo e respondeu:

			– Estou a tentar fazer algo novo na minha vida.

			– Um acaso espantoso… – murmurou Harper, atordoado.

			Aquilo fez com que Peter sorrisse ironicamente:

			– Talvez a sorte lhe tenha sorrido por uma vez.

			– Vai mesmo ajudar-me? Fará o que acabou de me prometer?

			– Sim, fá-lo-ei. Quando Thomas voltar para a creche, pode acompanhar-me e veremos como resolver os seus problemas. Mas antes disso, não gostaria de conversar um pouco com o seu filho, perguntar-lhe como está desde que se separaram.

			Harper estendeu-lhe a mão:

			– Agradeço-lhe muito tudo isto, senhor Ramsey.

			– Não é nada… – redarguiu Peter, apertando-lhe a mão.

			– O meu nome é Dave Harper.

			– É um prazer conhecê-lo, Dave.

			Sentiu-se bem quando ouviu o homem a garantir ao menino que o seu papá já estava bem e que em breve poderiam estar juntos novamente.

			Enquanto isso, Erin empregava a sua habilidade mágica com as crianças, contando-lhes outro conto de fadas. Nenhuma delas desviava o olhar dela. Peter pensou: «Problema resolvido».

			No entanto, a outra professora, Sarah, sentir-se-ia obrigada a contar o que acontecera à mãe de Thomas quando ela fosse buscar o menino naquela tarde. Aquilo poderia prejudicar Dave. Embora o sequestro tivesse sido evitado, podiam usar aquele incidente contra ele. Era conveniente eliminar aquela possibilidade antes de se tornar realidade.

			Além disso, aquilo dar-lhe-ia mais oportunidades de conhecer Erin.

			Era necessário que Peter revelasse a sua identidade famosa para acabar com as objecções de Sarah, mas, então, Erin saberia quem ele era realmente. Pensou se realmente seria necessário revelar quem era, sabendo que isso certamente faria com que ela desejasse conhecê-lo.

			Acontecia sempre o mesmo.

			Mas não se importava.

			A vontade que sentia de a conhecer era mais forte do que qualquer outra coisa.
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